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o CONCEITO DE INDOSTRIA (PRIMEIRA METADE DO SECULO XIX). 
(Resumo) 

ALICE PIFFER CANABRAVA 
da Faculdade de Econo­
Ria e Administração da 
Universidade ds S.Pau­
to. 

A investigação nos textos coevos visou conhecer como 
se configurava. mentalmente. a industria para intelectuat 
e personalidades oficiais. no perfodo indicado. 

A anãlise partiu dos textos dos atos e decretos do p! 
rlodo de D.João VI. caracterizada por grande desenvolvi­
mento institucional. durante o qual se inseriu a tentati­
va de implantar manufaturas e industrias como parte das 
mais importantes da polftica econõaica do soberano.Prolo! 
ga-se ate a decada dos 60. para abranger a primeira deca­
da da supressão do trãfico. 

Procuramos avaliar a importância. a natureza e a sig­
nificação das iniciativas que v;sayas instalar ·fãbricas· 
no Brasil. para concluir sobre o conceito endossado pelos 
seus agentes e interessados. 

(*) Comunicação apresentada na la.Sessão de Estudos~Equ'­
pe A. no dia 18 de julho de 1977 (Nota da RsdaçGo). 
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INTERVENÇOES 

Do Prol.Antônio Montenegro (Unicamp-SP) 

Pergunta: 

"Qual a força de trabalho dessas manufaturas? O escr! 
vo seria um empecilho do ponto de vista do capital empat! 
do?" 

* 
Da Prola.Terezinha Barreto (UFSC). 

Indaga: 

"Qual o real significado do "em grande" e do "em pe­
queno ?" 

* 
Da Prola.Leni VaZe Loureiro (UFSM-RS) 

Pergunta: 

"Como classificar trabalho com charque no Rio Grande 
do Sul, manufatura ou indústria? Porque vãrios autores f! 
lam em "indústria do charque"? Qual a diferença de concei 
to?" 

* 
Do Prol. Antônio PauZo Resende (Unicamp-SP). 

Pergunta: 

·Como a Autora ve a presença do escravo na manufatura ?d 

* * 
* 

RESPOSTAS DA PROFA.ALICE PIFFER CANABRAVA: 

Ao Prol. Antônio Montenegro: 

Poucos são os esclarecimentos sobre a força de trabalho 
nos atos de O.João 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



423 

da, como se pode deduzir da extensa diversificação profi! 
sional do escravo, largamente documentada em outros tex­
tos da epoca. Os "negros de ganho· foram especialmente a­
traídos para as atividades artezanais e manufatureiras. e 
seus salários significavam rendimentos para os seus senh! 
res. r de se supor que estariam abertos a livres e escra­
vos, o Colegio das Fábricas. criado em 1809, e a "fábrica" 
de tecidos, de 1819. que funcionavam como escolas.para for 
mar força de trabalho especializada. Entretanto, na comp! 
nhia de artífices criada em 1810 junto ao Arsenal Real do 
Exercito, integrada por ferreiros. serralheiros, carpin -
téiros. torneiros, fundidores e tanoeiros, é de se supor 
apenas a mão de obra livre, única compatível com a hie­
rarquia militar, sendo que, alcançar o posto de mestres, 
os "artistas" seriam promovidos a sargentos. A referência 
frequente ã força de trabalho escrava, especializada, fn­
dica que seu investimento nas manufaturas era lucrativo. 

* 
1 Profa.Tereainha BarretD: 

As expressões - em grande e - em pequeno - dizem res­
peito apenas i ordem de grandeza quantitativa, de modo al 
gum se devem entender coa0 qualitativas quanto ã estrutu­
ra de ppodução. Em muitos casos. como na fiação e tecela­
gem, os estabelecimentos deviam ser. quanto às caracter;! 
ticas tecnicas, simples extensão do trabalho domestico aI 
tesanal, ou manufaturas. com seus setores especializados, 
a tfpi ca divisão de trabalho. de que foi exemplo a "fãbr! 
ca" criada na Lagoa Rodrigo de Freitas em 1810. destinada 
ã fiação e tecelagem. pouco depois limitada apenas i ffa­
ção. Em ambos os casos. utilizavam ferramentas e mãquinas 
simples. manuais, mais rara a força hfdrãulica • 

• 
1 profa.Leni Vale LokP.iro: 

A palavra ·indústria" e generalizada no seculo XIX no 
sentido da produção da riqueza, 
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vidade. antes que, com base no crescimento econômico. a 
palavra viesse a ter a conotação que a relaciona com uma 
estrutura característica de prod~ção. A divisão do traba­
lho no preparo do charque, pelo menos nos estabeleciment~ 

maiores, nos leva a configurar u'a manufatura. 

* 
Ao prof.Antonio Paulo Resende: 

A contribuição do escravo nas manufaturas devia ser 
altamente significativa, como faz supor a profusa referê~ 
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